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1. Introdução 

Essa nota técnica é uma complementação da NT09 – Primeiras observações 

sobre os efeitos da vacinação na população acima de 80 anos do estado do 

Espírito Santo (ver [1]). 

A vacinação contra a Covid-19 se iniciou no Brasil no dia 17 de janeiro de 2021, 

com uma quantidade inicial de seis milhões de vacinas, das quais o estado do 

Espírito Santo recebeu 101.320 [2]. No mundo, o Reino Unido foi o primeiro a 

iniciar a vacinação, no dia 08 de dezembro de 2020 [3], enquanto na América 

Latina o primeiro país foi o México, que iniciou a vacinação contra a Covid-19 no 

dia 24 de dezembro de 2020 [4]. 

Voltando ao Brasil, prioridades foram definidas para a vacinação, iniciando pelos 

grupos compostos por pessoas com 60 anos ou mais e/ou com deficiência 

institucionalizadas, povos indígenas vivendo em terras indígenas e 

trabalhadores da saúde, isto é, os quatro primeiros grupos apresentados do 

Quadro 1, que faz parte do Plano nacional de Operacionalização da Vacinação 

contra a Covid-19, do Ministério da Saúde [5]. 

No Espírito Santo, a vacinação dos grupos seguintes se deu da seguinte forma: 

em 04 de fevereiro de 2021 de iniciou a vacinação das pessoas acima de 90 

anos; em 17 de fevereiro de 2021 entre 85 e 89 anos; em 25 de fevereiro de 

2021 ente 80 e 84 anos; em 11 de março de 2021 entre 75 e 89 anos; em 22 de 

março de 2021 entre 70 e 74 anos; em 27 de março de 2021 de 65 a 69 anos; e 

em 09 de abril de 2021 de 60 a 64 anos. 

Em 28 de julho de 2021 o estado alcançou 48,32% de cobertura da população 

com a primeira dose e 20,04% da cobertura completa [6]. A população acima de 

60 anos já está totalmente imunizada, enquanto a população entre 35 a 59 anos 

(desconsiderando as pessoas que pertencem a algum grupo prioritário) 

apresenta 52% de cobertura com a primeira dose e 2% de cobertura completa 

[7]. 
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Quadro 1: Estimativa populacional para a Campanha nacional de Vacinação 
contra a Covid-19 – 2021 e ordenamento dos grupos prioritários 

 

Fonte: [5] 
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O objetivo dessa nota técnica é avaliar as variações nas porcentagens de óbitos 

semanais por faixa etária ao longo da pandemia e estimar o possível número de 

vidas salvas devido a utilização das vacinas contra o Covid-19. 

 

2. Metodologia 

Para esse estudo foram considerados os dados disponíveis no Painel Covid-19 

– Estado do Espírito Santo, disponível em https://coronavirus.es.gov.br/painel-

covid-19-es [8]. Os dados utilizados foram extraídos no dia 28 de julho de 2021. 

Foram considerados todos os registros de casos confirmados do Estado do 

Espírito Santo. 

Considerou-se a data de notificação dos casos como referência para calcular a 

frequência dos óbitos semanais. As proporções começaram a ser calculadas a 

partir de 26/04/2020, que é a primeira semana onde foram registrados mais de 

cem óbitos, (considerando a data de notificação) e vão até 10/07/2021, para 

desconsiderar as duas últimas semanas onde os dados não estão consolidados 

devido o tempo da data de notificação até o óbito. As proporções apresentadas 

para a primeira semana (27/04/2020 a 04/03/2020) são referentes a todos os 

óbitos ocorridos anteriores a 04/03/2020. 

As faixas etárias foram divididas da seguinte forma: 0 a 39 anos, 40 a 49 anos, 

50 a 59 anos, 60 a 69 anos, 70 a 79 anos e 80 anos ou mais. A faixa de 0 a 39 

anos foi concentrada porque além de ter começado recentemente a ser vacina 

(exceto os grupos prioritários), tem uma representatividade muito pequena na 

porcentagem de óbitos, como pode ser observado na Figura 1. 

 

 

 

 

 

https://coronavirus.es.gov.br/painel-covid-19-es
https://coronavirus.es.gov.br/painel-covid-19-es
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Figura 1 – Distribuição por faixa etária dos óbitos por Covid-19 no Espírito 
Santo de 26/04/2020 a 10/07/2021. 

 

Fonte: portal coronavírus COVID-19 ES 
* Os dados estão sujeitos à atualização a partir do lançamento de novos registros, sobretudo, 

no período mais próximo a 29/07/2021, data de coleta dessas informações. 

 

Observando a Figura 2, temos a variação da proporção de óbitos dentre essas 

faixas etárias ao longo das semanas epidemiológicas (as definições das 

semanas epidemiológicas podem ser encontradas em [9,10]). Pode-se perceber 

que há um comportamento com tendência constante das proporções, apesar das 

oscilações, até o fim de fevereiro de 2021, onde se inicia uma queda na 

representatividade dos óbitos da população de 80 anos ou mais, ou seja, foram 

necessárias seis semanas de vacinação para que se iniciasse as alterações nos 

gráficos, supondo que a vacina seja a causa das reduções. Em seguida, as 

outras faixas etárias também têm sua representatividade reduzida, em ordem da 

maior para a menor (obviamente, quando a proporção de óbitos em uma faixa 

etária reduz, as outras aumentam). As linhas tracejadas verticais representam a 

última semana antes da proporção começar a reduzir. 
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Figura 2 – Proporção semanal por faixa etária de óbitos por Covid-19 no 
Espírito Santo de 26/04/2020 a 10/07/2021. 

 

Fonte: portal coronavírus COVID-19 ES 

Como discutido na Nota Técnica anterior [1], há uma relação entre as datas de 

início da vacinação da faixa etária e a redução da sua representatividade dentre 

os óbitos. Supondo então que a proporção de óbitos por faixa etária é constante 

de 26/04/2020 até 20/02/2021 e que as variações nessas proporções após 

21/02/2021 são causadas exclusivamente pela vacinação, podemos estimar qual 

poderia ser o número de óbitos caso não houvesse a vacinação, supondo que 

essas proporções continuassem constantes. Para isso, toma-se como grupo de 

controle as faixas etárias inferiores à que começou a ter sua proporção reduzida 

e assim, considera-se que os números de óbitos absolutos nessas faixas são 

equivalentes as proporções constantes calculadas (média das proporções entre 

26/04/2020 a 20/02/2021) e então, estima-se qual seria o número de óbitos nas 

condições anteriores a vacinação. 

Para essa nota técnica, baseado na Figura 2, adotou-se como grupo de controle 

a população até 79 anos de 28/02/2021 a 03/04/2021, a população até 69 anos 
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de 04/04/2021 a 01/05/2021, a população até 59 anos de 02/05/2021 a 

29/05/2021 e a população até 49 anos de 30/05/2021 em diante. 

Uma ideia semelhante pode ser utilizada para se estimar o número de vidas que 

poderiam ser salvas caso a vacinação tivesse sido iniciada antes. Para isso, 

calcula-se o que aconteceria se as proporções apresentadas após o dia 

20/02/2021 ocorressem a partir de uma data anterior, considerando a ideia de 

um ‘grupo de controle não vacinado’ cujas proporções e óbitos se mantém 

constantes, da mesma forma que anteriormente, e reduzindo o número de óbitos 

das faixas etárias vacinadas. 

Vale destacar que se o número de óbitos for muito alto em relação ao tamanho 

da população, há uma influência na redução da representatividade da faixa etária 

por “esgotamento” de indivíduos, mas esse não é o caso aqui, como pode ser 

visto na Tabela 1 que apresenta a proporção de óbitos em relação a população 

de cada faixa etária. Pode-se observar que a faixa etária com maior porcentagem 

de óbitos foi a de 80 anos ou mais e esta não ultrapassou 3,5%. Além disso, se 

a redução da representatividade das faixas etárias fosse devido ao esgotamento, 

não deveria ter ocorrido com a de 50 a 59 anos, que teve uma pequena 

proporção de óbitos, e também a hipótese do esgotamento não explicaria a 

ordem com que ocorreram as reduções. 

 

Tabela 1: Número de óbitos por Covid-19 em relação ao tamanho da população 
do Espírito Santo por faixa etária de 26/04/2020 a 10/07/2021. 

Faixa Etária População [11] Óbitos Covid-19 [8] % Óbitos 

0 a 39 anos 2.438.726 543 0,02% 

40 a 49 anos 566.373 889 0,16% 

50 a 59 anos 466.161 1604 0,34% 

60 a 69 anos 337.291 2809 0,83% 

70 a 79 anos 166.643 2879 1,73% 

80 + 88.858 2873 3,23% 

Total 4.064.052 11597 0,29% 

 

Fonte: portal coronavírus COVID-19 ES 
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3. Resultados 

A Figura 3 nos apresenta a estimativa de vidas preservadas pela vacinação 

contra a Covid-19 no estado do Espírito Santo de 28 de fevereiro de 2021  até o 

dia 10 de julho de 2021 juntamente com os óbitos acumulados desde 26 de abril 

de 2020. Pode-se perceber que até essa data o número de vidas salvas é de 

2.469, o que corresponderia a um aumento de 21,3%. Considerando um intervalo 

de confiança de 95%, o número de vidas salvas pode variar entre 1.265 e 4.946. 

 

Figura 3 – Estimativa de vidas preservadas no Espírito Santo pela vacinação 
contra a Covid-19 de 28/02/2021 até 10/07/2021 

 

 

Considerando que o Brasil tivesse começado sua vacinação ao mesmo tempo 

que o Reino Unido, isto é, na semana epidemiológica de número 50 de 2020, ao 

invés da semana 03 de 2021, temos que o número de óbitos que poderiam ser 

evitados (diferença entre ‘previsão – Reino Unido’ e ‘real’) seria de 1.064 até o 

dia 29 de maio de 2021, como mostra a Figura 4, ou seja, a estimativa do total 

de vidas preservadas nesse período passaria de 1.860 para 2.924. Vale destacar 
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que não foi realizada a estimativa a partir de 29 de maio por falta de informações 

a respeito do comportamento da pandemia aqui, já que o processo realizado é 

uma ‘antecipação’ das proporções por faixas etárias dos dados observados. Se 

a referência fosse o México, que começou a vacinação em 24 de dezembro de 

2020, o número de óbitos que poderiam ser evitados é de 668 até o dia 12 de 

maio de 2021, o que representaram uma estimativa total de vidas preservadas 

igual a 2.804. 

 

Figura 4 – Estimativa de óbitos que poderiam ser evitados se a vacinação 
contra a Covid-19 no Espírito Santo tivesse começado junto ao Reino Unido (e 

17/01/2021 até 29/05/2021) 
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Figura 5 – Estimativa de óbitos que poderiam ser evitados se a vacinação 
contra a Covid-19 no Espírito Santo tivesse começado junto ao México (de 

31/01/2021 até 12/06/2021) 

 

 

4. Considerações finais  

Das observações realizadas a respeito da proporção de óbitos devido à Covid-

19 por faixa etária no estado do Espírito Santo pode-se observar a redução das 

proporções daquelas faixas que haviam sido imunizadas, mesmo que apenas 

por uma dose, de forma sequencial às datas de vacinação, assim como foi 

discutido na NT-09. Mesmo que essas reduções não sejam totalmente devido ao 

processo de vacinação, pode-se observar que são devido à fatores que não 

ocorreram em 2020. Além disso, é difícil levantar hipóteses que justifiquem a 

ordem com que ocorreram as reduções, senão a vacinação. 

O número estimado de vidas salvas pela vacinação até 10 de julho de 2021 no 

estado do Espírito Santo, isto é, 2.469 vidas (entre 1.265 e 4.946) é bastante 

significante e se caracteriza como uma evidência sobre eficácia da vacina contra 

o Covid-19. Vale destacar ainda, que esse número poderia ser ainda mais alto 
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se levarmos em consideração que a vacina também reduz o número de casos 

graves que poderia levar o sistema de saúde ao colapso. 

As estimativas de vidas preservadas pela vacinação e de possível número de 

óbitos que poderiam ser evitados dependem de várias suposições, assim como 

mencionado no texto, pois o número de variáveis que envolvem o 

comportamento da pandemia é incontável. Mesmo assim, é coerente considerar 

que o comportamento da pandemia deveria ser o mesmo que no ano passado 

desde que não houvesse nenhum fator que o alterasse. 

Vale destacar ainda que há uma perda de precisão nos resultados devido às 

semanas que apresentaram menor número de óbitos, pois nesses casos é 

natural que a distribuição por faixa etária não necessariamente siga a média. 

Aplicar a ideia dessa nota técnica a populações maiores pode gerar resultados 

mais precisos. 
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